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Annuncios pelo que se convencionar 

PAGAMENTO ADIANTADO 

I.IM 

rs. 

Kxpeflieiite 
hnuintcamos aos nossos assi-
<)nau(cs que estamos procedendo á 
cobrança das assinaturas ainda 
não pagas ale junho do corrente 
anuo. 
Xo cseriptorio do ejereníe dest; 
Jfolha, sr. Silva Pinheiro, rua 
Commercio n. l«tO,achaiaào oss 
asstgnantcs os seus recibo». 
Os srs. assionanlcs do iutei^oi* 
poderão enviar-nos a importância 
Se suas nssiunaturai irada 
pelo correio, eo:a o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
a<|i*adccereinoSdfl 
São nossos agentes—em S. Pau­
lo os nossos amigos : 

Os srs. EdelbrocU & Moreira— 
rua do Rosário n. 12, e em Ca-
breuva o cidadão Carlos Basilio, 
de 'aseoncellos a quem poderão 
panar o» nossos assignantes as 
suas assiçjnaturas. 
Ytú. I de abril de 1894. 

(;OLL\BORAI:\O 

A musicsLfiin Ytú 

porém, 'fue o ensino ministrado 

Um; 

Leu 
uma e 

vez ortíanisiíàB. 

•sboa orchestra. 

H n d a a idéa da creação de 
Patuita de musica áquelles 

que desejarem estudar essa ntilima arte, 
na qual se ministrasse u m ensino metho-
dico, afim de preparar-se futuros artistas. 
Essa aula poderia ser noclurna para que a 
podessem freqüentar os operários. Delia 
poderia ser encarregado um sócio de re­
conhecida capacidade. 

Ninguém ingnora as vantagens que ao 
publico adviria de tuna associação musicai 
com estatutos bem elaborados e com uma 
aula de musica annexa, por isso que mui 

tôs talentos seriam aproveitados, 

em se diga que o cultivo da arte mu-
perfluidade. Quem não 

>uvir uma sonata de Bee-
liru Boccherini ou urna 

onveriuraff^W • 1 •-- Carlos <• unes? 

Anossabella terra natal, portão justos 
motivos reputada uma das maiscivilisadas 
do estado, tem o dever de zelar por essa 
mesma fama que goza, tanto mais que mui­
tos dos seus filhos em tempos passados se 
salientaram nessa divina arte. 

Quantos ytuanos não se distinguiram na 
musica! Ahi não estão, porventura, os 
nomes de tantos artistas, que nós, seus 
posteros, guardamos como tradições glo­
riosas de nosso torrão? 

Não são nossos contemporâneos o maes­
tro Elias Lobo, auetor tia Louca, opera que 
foi levada á scena no Rio; o maestro Ta 
checo Netto. u m rapaz de grande talento 
e auetor da Mozmi, já consagrada porpla-
téas competentes; José Mariano, u m moço 

trabalha lor e talentoso e que foi tão cedo 

roubailo desta vida; Tristfio Mariano, que 
ainda ahi está firme cm seu posto de hon­
ra ? 

Esses nomes por si j?ós, abi estão ser­
vindo de estimulo aos rapazes laboriosos 
que a m a m sinceramente o seu berço na­
tivo. 

o uns moldes largos do pr 
•toda arte. afim de que os alumnos pro 
gridàm e se familiarisem com a musica da 
alta escola. 
Os alumnos poderiam, em pagada ins-

trucção artística recebida, comprometter-
se a nada ganhar durante um anno depois 
ue já fossem declarados em condições de 

prestar serviços. 

(Continua) 0. F. 

— E ' curioso, disse o pastor olhando-me 
fixamente. 

Nós outros pastores, nascidos e creados 
na montanha, nãoadmiitimos que ninguém 
saiba melhor do que nós as estreitas. O pe­
regrino deve concordar commigo—nós 
pastores temos na terra o rebanho, eases 
trellas no céu.. .Que mais ? Conhecemos 
(odas as ovelhas, e entendemol-as—um 
balido no valle diz mais que todos os reca­
dos, sabemos se a orelha chora ou si rha 
ma pelo seu macho; entretanto, não ha 
um só homem da planície que possa per­
ceber o segredo ilosf .nimaes pela voz ou 
pelo olhar; nós percebemos. 

Dá-se o mesmo com as estreitas. 
Não tia zagal que não as conheça todas 

nome sabem onde moram, a que ho-
sahem a que- hora* ivc"1';^", _HU. 

senhor co 
ria das 
muita 

m M;O peregrino, o 
hòr que OÍ 
Tendes, de certo, \ ela.do 

nbfco nu 
estreitas. 
noite? 

—Muita noite... 
— E estudado muito? 
—Muito. 
— E em que montanha fica o peregrino' 

para estudar os luzeiros? 
— E m montanha alguma. 
—Estuda na planície ? 
—Sim. 
— E qual é o canto do céu que mais pre­

fere ? 
— U m (jue ninguém conhece, que tem 

um oriente sempre purpuro, um oriente 
nIa. U m ponto do céu sempre se­

meado de oiro e rosas, u m ponto rio céu 
que ninguém conhece, e por onde erram 
os meus beijos, e onde moram duas estrel-

sas que m e ensinaram a vida das 
outras. 
— E quaes os nomes que destes a essas 

duas estrellas, moço peregrino? 
—Olhos azues, pastor; simplesmente. 

unicamente, olhos azues. Abi tens como 
eu, que estudo no rosto da minha amada, 
sei mais que os zagaes, sei mais que os 
astrônomos a historia das direitas. 

O pastor, apoiado ao bacufo, meneava a 
cabeça, balIniciando: 

—Estrellas... olhos azues... olhos 
azues... estrellas,.. 

E eu desci porque já vinha chegando a 
saudade do beijo, e elle lá ficou no alto do 
cume, entre os carneiros, com o queixo no 
baculo, olhando m e admirado, sempre a 
repelir: 

—Estrellas... olhos azues... olhos 
azues... estrellas 
COELHO NETTO. 4100 

S a ú d e publica.—A secretariado in­
terior Lransmittiu hontem aos drs. Theo-
doro Sampaio, Vital Rrazil e João Pereira 
Ferraz, as bases para as instrucções que 
deve formular a commissão de saneamen­
to, da qual fazem parte, e declarou-lhes 

trabalhos di vem ser iniciados 
em Belém Descalvado, continuando suo-

por Porio Ferreira, Pirassu 
uunga, Leme, Limeira e Ytú. 

Procissão.—Hoje, ás 7 e meia horas 
da manhã, sahirá da Igreja de S. Luiz, em 
procissão, a imagem de N. Senhora do 
Monte-Serrale seguindo para a Villa do 
Salto, onde nos consta haverá missa can­
tada e á tarde procissão 
I£spe«taculo.—A S. D. P, Amor ao 
Palco, auxiliada por J. A. da Silva, Vetto-
razzo e mais amadores desta cidade, pro-
mette-nos para hoje uma noite cheia. 

E' natural que lambem repleto esteia o 
thealro. 
Pela nossa parte lá estaremos. 
Suoscrincào tornes Carneiro.— 

A subscripção aberta em nosso escriptorio 
i patrimônio dos filhos do valente 
ti Gomes Carneiro encerra-se ama 

ilha. as <i horas da tarde. 
Caso alguém aindaqueira subscrever qual 

quer quantia pode dirigir-se a este escrip­
torio ou alcasa do cidadão Silva Pinheiro, 
á rua do Commercio n. 139. 
Estrada de Cabreuva.—Consta-nos 
que alguns fazendeiros deliberaram con­
certar aquella estrada, na qual já traba­
lham cerca de 40 pessoas. 
Queixam-se, porém, de que a ponte so­

bre o Pirapitinguy que o governo prometteu 
fazer ainda não leye começo, pelo que os 
dispendios que estão fazendo com a factura 
da estrada não correspondem ao sacrifício 
que fazem por faltada referida ponte. 

Por nossa parte lembramos aos srs. ve-
roadores para tomarem em consideração 
os exforços daquelles fazendeiros, promo­
vendo os meios para que seja feita aquella 
ponte no mais breve tempu possível. 
•í-.!-:-.«.;-«̂ 4̂- mte o me?, 
de maio próximo passado reaii/ i, , ,-
nesla cidade fi ca^amend 
Isso demonstra que o abuso de haver 

só casamentos com cerimonia religiosa 
ainda continua. 
Delegacia de Policia.—Consta-nos 
que o cidadão Euclides José Liborio pediu 
e obteve demissão do cargo de 1 ° supplen-
le de delegado de policia, cargo este que 
exerceu com bastante zelo e actividade. 

Está aclualmente em exercício o 2°sup-
plente cidadão dr. José Henrique de Sam-
pnio-cuja intelligenciae critério de todos 
são conhecidos. 

Com quanto esteja perfeitamente pre­
enchido aquelle cargo, torna se neces^ 
sario a nomeação dos outros supplenles, 
pois que para u m só é encargo pordemais 
faligante. 

Esperamos, portanto, que providencias 
serão dadas a tal respeito pelos compe­
tentes. 
Salto.—Pediu exoneração do cargo de 
inspector de um dos districtos litterarios 
e requereu a primeira cadeira do Salto o 
intelligente professor Ernesto Lopes da 
Silva. 

E' umaexcellenteacquisição para aquel­
la villa. ' 
Mezde Maria.— Terminou-se domin­
go, 3 do andanle, esta sempre e concorri 
da festividade. 

Fazia realçar a singela e bem combina 
da decoração da egrejâ, a bellissima illu 
minação, que, por mais uma vez, provou 
o bom gosto e perícia de quem a arranjou. 

No ultimo dia foi admirável a concor 
rencia de íieis á communbão geral. 

Foi incumbido das predicas o m l . padre 
Pedro Mateucci. da Companhia de Jesus. 
i Frade jurisconsulto.—Apresentou-
se um requerimento a I). Vasco da Gama, 
clonego Regrante de S. Agostinho, Vigário 
i reral do Isento de Santa Cruz de Coim­
bra, o qual mandou chamar o accessor 
porque não sabia por suas próprias luzes 
d)espachai-o. Mas infelizmente o accessor 

-lava em casa. 
O supplicante instava pela brevidade do 

oíespacho porque era urgente a m 
dlelle. Obrigado a mniilir sabonçao Viga-

ral sahiu-se do apuro despachando 

«Correio Paulistano». — Com fre­
qüência este nosso criterioso e apreciado 
collega não nos chega às mãos diariamen­
te, mas sim falhando.um dia para nos vir 
com o do número immediato. 

Quem oceasionara essa lamentável falta? 
U m conquistador. —João de Medei­

ros Torres, que não é nenhum Mano 
Souza, lá para que digamos, assentou de 

m alias aventuras, e... lá foi á 
Praia Grande, município do Tietê, em 
buscado seu sonhado ideal. 

Apezar, porém, das imperünencias des­
tes tempos tão frios, a seara estava bem 
guardada, e, enlornando-sc a pichorra, os 
vigias foram á torre do infeliz d. João 
Torres. 

E' o que se pôde chamar—ir buscar lã 
e.., sahir... tosquiado. 

xsio eleçSrico.—O sr. José Vicen-
te ftjareüa, estabelecido em Taubaté cora 
oilicina de relojoeiro, inventou o modo de 
substituir o machinisrao dos relógios pela 
electricidade. 

Sobre este assumptoescreverama QNo 
üciarista: 

« O sr. José Vicente Marella acaba de 
substituir o mechanismo dos relógios pela 
electricidade. 

Com este sistema, a electricidade actua 
sobre os mesmos relógios sem precisar de 
pêndulo ou peso, e subdivide exaclamente 
o tempo com movimento continuo, sendo 
somente necessário reformar a> pilhas das 
substancias que produzem a electricidade. 

Eis uma invenção que muito honra o sr. 
Marella e, esperando que o seu trabalho 
ache apoio nas pessoas que comprehen-
dem a utilidade da sua invenção, deseja­
mos á esse Ciu-ialheiro quo os seus exfõr-
ços sejam coroados do exilo mais feliz, e 
que elle possa obter aquella compensação 
moral e material, á qual justamente tem 
direito. » 

Ultimas da revolta.—Segundo tele-
grammas mais ou menos officiaes penosa 
é a situação dos revoltosos no Rio Grande 
do Sul que de derrota em derrota, fogem 
espavoridos. 

Eis ura telegrarama que confirma o que 
dissemos : 

« Está confirmada a noticia da derrota 
das forças federalistas, na cidade da Boa 
Vista, estado do Rio Grande do Sul, pelas 
tropas do governo, perdendo 30 homens, 
100 prisioneiros, 500 cavados, a artilheria 
e todas as munições. 

O combate foi dirigido ppln tronei 

\ 

ssira 
« Faça-se o que se puder fazer, e o que 
ão se puder fazer íique para outra vez. a 

H o m e m v o a d o r — Extrahimos io 
Pais: 

U m estudioso enviou-nos a seguinte tra-
ducção de u m artigo, que, sob a epigraphe 
« O h o m e m voador» publica o Journal 
d'Astronomia Popufaire, de maio ultimo: 

u M. 0. Lilienthal acaba de ter e m Ste-
glilz, perto de Berlim, u m espantoso suc-
cessonas experiências que está fazendo 
para voar. 

De uma escarpa inclinada de 10 a 15 % 
lançou-se, munido do seuapparelho, e con­
seguiu não só elevar se no ar, como avan­
çar rapidamente, manobrando com as 
azas. 

V azas não são planas, porém concavas, 
sendo assim mais vantajosas em relação 
ao tamanho e a resistência a vencer. 

A superfície das azas é de -\b metros qua­
drados. 

Lilienthal, collocado sobre o declive, 
tomou impulso, correndo cinco ou seis 
passos, contra o vento, saltou para o ar e 
foi cahir n uma di=tanciade 250 metros I 

Mudando o centro de gravidade de seu 
sysLhema de accordo cora o centro da re­
sistência, deu uma ligeira inclinação á su-
períicie de suas azas e chegou a accelerar, 
diminuir c até mudar a direcção e m que 
voava. * 

iparelhovai ser modificado, aperfei­
çoado, e novas experiências serão feitas. 

O que é certo é que está dado o primei­
ro passo e obtida a primeira victoria; é de 

oir que. com maiores aperfeiçoa-
mentos, se chegue a resultado satisfacto-
rio e dahi a novos inventos» 

\ 



IMienomeno.—A escola veterinária I 
dê Toulouse, em Franca, recebeu um no- j 
vilbo que possue duas cabeças unidas | 
pela face. quatro olhos, duas boccas bem 
conformadas, mas duas orelhas apenas. 

Uma caixa craneana commum, consti­
tuirá [telas duas cabeças? está occupada 
por dous cérebros, tendo cada "um o seu 
invólucro particular. 

Resgate de papel-moeda. — Pelo 
Banco da Republica do Brazil foi entregue 
á Caixa de Amortização notas da antiga 
omissão, no valor de 1 .U0:000$000, im­
portância correspondente á quota annual 
do resgate daquella emissão. 

Vacoina.—Todos os dias aleis, ás M 
horas, em uma das salas do pavimento Ler 
reo do edifício das Escolas Reunidas se 
procederá a vaccinação das pessoas que 
desejarem. 
Será de grande vantagem utilisar se o 

publico do único preventivoque temos con­
tra varíola. 

Ultimas.— Uma commissão sabe a es 
inolar em favor dos inundados de Hes-
panha. 
U m sujeito, a quem se dirige a com­

missão : 
— H o m e m , eu não tenho aqui nem vin­

tém. Mas como é possível que na inunda 
ção alguém tivesse (içado ̂ em sogra, oífe-
reço-lbe a minha. 

# 
* * 

Na policia: 
O juiz para uma testemunha 
—Onde mora? 
—Moro com meu irmão. 
— Pois sim! Mas onde mora seu irmão ? 
—Mora commigo. 
— C o m a breca ! Mas onde moram os 

dois ? 
—Moramos juntos. 

* 
# # 

— M a m a , o que é que se queima em um 
incêndio ? 
—Muitas cousas, meu filho. As casas, a 

roupa, os moveis... 
—Então o coração de papá deve ser um 

movei. 
—Porque ? 
—Porque ainda hontem, estará elle a 

dizer á ('fiada: sinto o coração abrazado 
por ti. 

COMMERCIO 
MERCADO DE CAFÉ' 

Vendas de café. IG.ooo suecas, preços 
nominaes, stok, 13.3o4 saecas. 

CiliNKIlOS PREÇOS 

Ytú 
Ba«!H«iiasHBmaujiJ2i;:?3iss :r:.r^:: "T-r-7.̂.' \ : 2ria JT.." I 

Feijão . . . . 
Fannhsi de milho 
Dita i\r mandioc. 
Milho . . . . 
Vubií . . . . 
Polvilht) . . . 
A-TO/, Curou na . 

Dito Japão. 1" . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhns . . . 
Frangos , . . 
Ovos 
Queijos. . . . 
Toucinho . , . 

13jH)UU » WtfMU 
! 5^000 a fiflOOP. 
UtyOOO n ir.sõou 
:i,sO()0 :I 5^000 
7^500 a 8^000 

22#000 a 24-#000 
33#000 a 34#000 
9#000 a lOgOOO 
4^000 a 5#000 

£320 a 

H * 
H n 

2^)00 !1 

26#000 a 28^000 
g a lp)0 

H 

2£000 
10500 
1#600 
ílfiOOO 

QUANTI 
DÀDK 

00 litro» 

garrata 
unia 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

IÇriUlOfiRPHlfl ? «OHVÍIP 
Francisco de Paula Leite 

tolho, Amadorde Paula Lei e. 
Antônio Francisco de Paula 
Leite, Pedro de Paula Leite 
sua sra. d. Maria Cândida 

amargo Leite, d. Izabel 
ata Leite d. Eleonorde 
Leite Camargo, Augus-

Francisco de Paula 
. d. Augusta Gal-
cern a todas as 
acompanhar a 
rtaes de seu 
, irmão e eu-
ula Leito; 

^ & e as mais 

1YRE 

R H C O M I I M E X T O D E X O T A $ 

ATE1 30 DE JUN5JODE 1894 

Do Governo, antigo -im-pe«d^-treo00$ 
e 100$ da oa estampa, de 200$ e 50 da 6a 

estampa'e 20$ da 7a estampa. 
DoRÍmco do Brazil: de 50$, côr verde, 

A, ll̂ e C perdem o valor total. 

ATE' DEZEMBRO DE 1894 

Do Banco Credito Popular do Brazil : 
de 500$, 200$, 100$, 20$ e 5$, de bases 
metálica e apólices, carimbadas sobre bi­
lhetes do Banco dos E. U. do Brazil, de 
5$ de base metálica e sem carimbo. 
Do Banco Emissor do Norie : de 100$, 

50$ e 10$ de base apólices, carimbadas 
sobre notas do Thesouro. 

Do Banco Emissor da Bahia: de 100$, 
50$, 20$ e 10$, base ouro e apólices, 
carimbadas sobre notas do Thesouro. 
Do Banco Emissor de Pernambuco : de 

200$ e 100$, base metálica, carimbadas 
sobre notas do Thesouro e sem carimbo. 

Do Banco Emissor do Sul : de 200$, 
100$, 50$ e 10$, base apólices, carim­
badas sobre notas do Thesouro. 
Do Banco União de S. Paulo: de 500$, 

200$, 20$ e 10$, base apólices. 
Do Banco dos E. U. do Brazil: de 500$, 

200$, 50$ e 10$, base metálica e apólices, 
carimbadas sobre notas do Thesouro. 

Do Banco Nacional do Brazil : de 500$, 
200$, 20$ e 10$, base metálica, e?tampas 
próprias, e 200$ e 100$, base metálica, 
carimbadas sobre notas do Thesouro. 

Do Banco do Brazil : de 500$, 200$, 
100$, 50$. 20$ e 10$, base metálica. 

Do Banco da Republica dos E. U, do 
Brazil: de 500$, 200$, 100$, 50$, 30$, 
20$ e 10$, base metálica e apólices. 

Do Banco da Republica do Brazil : de 
500$, 200$, 100$, 50$, 30$, 20$ e 10$, 
base metálica e apólices, carimbadas sa­
bre bilhetes do Banco da Republica dos E. 
U. do Brazil. 

OBSERVAÇÃO.—As notas de base metá­
lica tem a cbanchella do thesoureiro da 
Caixa de Amortisação Antônio Arnaldo 
Vieira da Cosia. 
As notas de bancos trocam se : na capi 

AVISO 

O abaixo assignado pede ao sr. Henri­
que Matutas da Silva, camarada do sr. João 
Henrique, que venha pagar-lhe a quantia 
ile 43$340, importância de gêneros que 
m e comprou em abril de 1892, pois deve 
saber que os gêneros vendidos foram com­
prados e pagos sem deixar que a importan 
cia ereasse cabellos brancos como sua se­
nhoria está fazendo. Espera pois o abaixo 
assignado que o sr. Henrique Mulhias da 
Silva venha cumprir o seu dever. 3 — 2 

Ytú, 5 de junho de 1894. 

ANTO.NIO Rossi. 

eecCOCecms-

KDITAES 
Oomiterio Mun icí pai 

Tendodedar cumprimento ao art. 13 
do Regulamento do Cemitério Municipal, 
faço publico que a começar do dia 5 de 
Jun h o far-se-á,no cemitério desia cidade,a 
trasladaçào de ossos das creanças alli en­
terradas, podendo os interessados r ^ c j ^ 
raal-as uc 

Ytú 

ter. i <• 

intendente munii 
Si Pr ti 

mal 

O doutor Luiz Gabriel de Souza Freita, juiz 
do direito ao eivei substituiu nesta comar­
ca de Ytú etc. 
Faço sabor aos quo o presente edital de 

praça, com o praso do vinte dias, virem que 
no dia l-l de junho próximo futuro, a 1 hera 
da tarde, as portas da casa das audieni 
porteiro Diogo da Konseça Snlles Grü,e.rra, 
nade trazer em publico pregão de venda e 
arrematação o seguinte : 
Uma casa a rua de Sant i Ji.ta n. 44, com 

5 tVestas de frente, com pequeno quintal, 
devidido pelo lado de baixo com casa de 
João Antunesde Almeida, pelo lado de cima 
com casa da herança de Francisco Brenha 
Ribeiro e pelos fundos com os mesmos con-
frontantes, avaliada por 1:800$; uma casa a 
rua de Santa Cruz n. 113, com três frestas 
de frente, com meio quintal, devídindo com 
a casa n. 115, com casa de Alexandre Cardo-
zo e com a viuva de José El.as, avaliada por 
1:000$; uma casa a rua de SantaCruz, n. 115, 
devidindo com Joaquim Thomaz dos Santos 
e com a casa n. 113, avaliada por 700$. as 
quaes vão a praça a requerimento de d. Ma-
riana Nunes Brenha e outros pela execução 
que por este juizo promovem contra d. An­
ua Miquelina de Almeida, d. DulcelinnLeme 
da Silva o d. Luiza Ia me da Silva, e serão 
arrematadas por quem mais dei' e maior lan­
ce offercer no referido dia, hora e lograr. E 
para que chegue a notícia a todos mandei 
lavrar este e outros de igual tbeor que serão 
atfixados em lugares públicos e publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos vinte e quatrodé maio de 1894. 
Eu Joaquim Vaz Guimarães, pserivão o es­
crevi.— \)\\Luiz Gabriel de Souza Freitas. 
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tode Olive 
Leite Cam i 
vão de Cai 
pessoas que 
ultima mora.ua 
sempre lembrad 
nhado l<Yan<*i.< 
de mi\ o convidam 
pessoas de sua amizaf 
missa de 7" dia que, p 
tin ido, será celebrada n; 
dale, quarta-feira, 13 do 
ras da manhã. 
Por mais esle acto t\e^Ui, j 

seus sinceros agradecimentos. 

isiirem a 
mesmo 
ia ci-
8ho-

'•\\m - J.K 

IWMÍkX^élí do aaaâxo assi-
g,nadoc*Iie<ja3*atta supei'ioi*csqueijos 
do M f X A W , <jtse saio vendidos por 
preços mndigos. 3—-3 

FRANJSÍ/ÍN 3À3ÍL' 
00 — IÍUA DA PAI..JA—lil) 

rtoes 

V,/ onv um 
O abaixo assignado, trnuo V.^CÍ .. 

acabar com a sua casa dü negocio de fa­
zendas, uesia cidade, por ter de mu lar de 

io em outro município, venda o seu 
L3 sorOmenio. con itando de fazendas, 

ts, roupas feilas, arman 
todos os objectos concerne 
m.le casa de negocio, p 
de fretes 

Na villa de Cabreuva vende-se uma 
pharmacia perfeitamente montada, dispon­
do de u m completo sorlimento de medica 
menlos, bom va/ilhame, armação, balcão. 
armário com vidraça, lia poucos dias ain­
da recebeu cerca de 2 contos de réis e m 
sortimento. 

Esta pharmacia é a única no togar e 
tem muito boa freguezia; fornece, além 
desta villa e município, a muitas fazendas 
dos municípios de Ytú e Jundiahy, por se 
acharem mais próximos a esta villa. O pre­
ço é nove contos de réis, a dinheiro. 

Q u e m pretender dirija se ao propriela-
rioabaixo assignado. 4—3 

Carlos SSnziiio d e Va*conceIlos 

ela cie arame 
P A R A VIVEIRO 

Vende-se grande quantidade na rua do 

maior par!; 
nda ao cana 

ainda fai 
ico desta im 
\Í boa OCCÍTSI Io 

O^^^e aos 

V9^^^'' 1'/,'r 
|f'i!i!()rai'.io mais b i -

o ou ftiu de Janei-
alguma pessoaque 
iortimento, pode-

• houTor 
queira comprar lodo o 
rá aproveitar a oceasião pira ganhar mui 
to dinheiro. 

Aproveita a opportunidade para decía-
| rar aos seus amigos e freguezes que. en­
trando sua casaem liquidação, soas vendas 
d'aqui por diante serão — a dinheiro á 
vista. 

Pede também a seus devedores o obsé­
quio de entrarem com o importe de seus 
débitos. 

^ w n e r c i o n. 
'or 

seu 
VTt ', KUA DO COMMERCIO, N. 

l'>riiauíl<> (àeiail>ello 
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AR 

lll UA I ÍW! 
S. D. P. AMOR AO PALCO 

C o m o valioso auxilio dos distinetos cavalheiros , srs. 

VettoiMzzo o J. A. th\ Silva—sócio Ja 
S. D. Beneficente í«w^©@€íee*« 

Primeira parle—Pelo sócio 
dramática—recitada a caracter 

Romanza 

I.KAO m: VASCOXCELLOS. 

O ESCRAVO. 
Segunda parte—Pelo sr. V 5 í T T O R A Z Z O ^ ^ J | 

FOSGA-deg. Gdí 
para barítono. 

Terceira parle—A Comedia em um acto, de A L F R K D O A T H A Y D E 

;v NNUNCIOS 

tal da Republica, no Ranço da Republica n. 
e e m suas agencias nos estados e as do! -
Governo na Caixa de Amortisação, na ca j 
pilai federal. 

As notas de 1 $, 50$ e 200$ da 5a estam 

Armação 
Vende-se uma axmscfío nova de desarmar, 

pintada ÍIOIBO, um turco de medidas, um 
Iam peão belga c um lote de caixões e barri-
enfl vazias. ^ 

Para ver e tralar á rua do Oommnvio 

Romanza 

VETTORAXZO 

tf K 8^ L.'A >; O K Li O 

livre de 

Quarta parte—Pelo »r 

o r-1 ! T X J 
para barítono. 

Terminará o espectaculo com a espirituosa comedia em ires actos—versão 
G A M I L L O CASTI5IJ.O RR.-WCO 

jftsaaaafflfi 
j:vt_2í>?'»">>-. 

139. 5-r4 

Notas de consignação 
pado Thesouro, perderam o valor total j?^' °mPtam 

em 31 de dezembro de 1893. Preços moa 

apromptam se nesta typograrhu*i 
"̂ icos. 

A orchostra será composta dos distinetos professores os srs. Trislão 
^Sariano, Jofio l^lacjuor Júnior, A n í o a i o LSooi^ío, Felíopo R a u c r , Luiz 
Ruseac|Ua,OodoirrcçioCai>nciro,A»i*aatàoLinco]n,*íoão \ai*csso,Joa<iuim 
Thomaz,»Tos^ Avelino c Elias M ó r , que obsequiosamente se prestam a abri 
íhantar este espectaculo. 

X O T A : — O s camarotes podem ser procurados á Una do Commercio n. 52 
e no dia do espectaculo na bilheteria do tbeatro. 

wneeaúez €14 e wtettt e<m, ftovi 
/ 

to 

http://mora.ua


C1díi«1e d e Ytú 

^?W?W^ 
Arroz Agulha, sacco 34$ooo, litro 
Farinha de mandioca de Ia qualidade, litro 
Dila. de dita de 2;i qualidade, litro 
Dita de milho da Piedade, litro 

uperior kiio 
i 

Dito I vií 1 ro 
dondo de l:i. kilo 

I W D reliuado de Ia, kilo 
Macarrão nacional, kilo 
Dito italiano, kilo 
Cebolas extrangeiras, kilo 
Ditas do Rio Grande, kilo 
Queijo italiano para macarrão, kilo 
Ditos de Minas com manteiga, um, 
.Massa de tomate italiana supei i 
Dirá de dita puriugueza, l<'jii:iiû &n. 
Alhos, uma restou 
Finíssimo azeite doce de L 
Dito dito dito de dito de -i-
tf ruelas de Lisboa, uma I.J^^HRV... . . 
C a ç a ^ m m lata 
Azeitonas superiores, uma laia 

litro' 'j^^EáWm 

Ias Apollo leiíilima<. nm inasso grande. 
Ditas imitação, uni njasso^rande 
U m pacote de plui^flns legilimos , 
U m dito de ditos falsificados , 
Keruzene. i . irrafa 
Sabão Oleiua legitimo, ciixa 3$ooo, pão... 
Dito de Pedi í$7oo, pão 
Presuni , 
iMibá. litro 
-' soi anas, grandes, uma .. .. 

Manleiíri 
Dita de 
Petit p 

OS 

•taU 

$5oo 
$3ão 
$2oo 
$2oo 
$4oo 
$2oo 
1$2oo 
$6oo 

1$3oo 
1$000 
2$ooo 
1 $2 ou 
l$000 
6$ooo 
3§ooo 
4 $oo o 
1$000 
$$000 
3 $00 o 
2$ooo 
2$5oo 
3$ooo 
1 $3oo 
$8oo 

2$ouo 
4$3oo 
1$000 
$6oo 
$4oo 
$3oo 
$16o 
$lGo 
0$000 
$10o 
$36o 
1$4oo 
3$ooo 
3$ooo 
o$5oo 
4$5oo 
1$5oo 

ia 

ite 

• 

^ 

Caixas de polvilho de 16o róis e 
U m a lata de mais de 1 kilo de finíssima geléa de laranja, 
Pickles, yidro 
Legítimos biscoutos inglezes, uma lata 
U m a lata de ostras 
U m a dita grande d« mortadella 
U m a dita pequena de dita 
U m a dita de sardinhas 
U m a dita grande italiana de 4 kilos 
Tonno airòlio, uma lata 
Itaralho de Poker, um inasso 
Dilo finíssimo n. 54, um masso 
Vinho Chianti de Ia, ura litro 
Dilo dito de 2a, um litro 
Dito dio extravelho superior, meio litro 
Dilo dilo em quartola, uma garrafa 
Dilo italiano legitimo e pura uva, uma garrafa 
Dilo do Porto D. Luiz, legitimo, garrafa 
Dito do dito Ramos Pinto, legitimo, garrafa 
Dilo Velho do Porto, União, garrafa 
Dito Listrac, garrafa 
Dito Lormont. garrafa 
Superior vinho Moscatel, garrafa 
Dito dito Malaga, garrafa 
Dito dito Vermouth, legitimo, garrafa 
Cbampagne Monopol, caixa Uo$ooo, garrafa 
Dita Víeuve Clicquot Ponsardin, caixa íoo$ooo, garrafa . 
Liquer Charlreuse, garrafa , 
Anizelte de Bordeaux, garrafa , 
Aniz Hespanhol, garrafa 
Dito de Brescia, garrafa 
Anizelte superfine Maria Brizard & Roger, garrafa 
Coração superfine Maria Brizard & Roger, garrafa 
Licor fino, garrafa 
Licor Creme de Cacau, garrafa 
Fernet Branca legitima, garrafa 
Genebra Forkin, botelha 
Cognac Fine Champagne, Maria Brizard, garrafa 
Dito legitimo Jules Robin, garrafa 
Dito diloBiscuit, garrafa. . 
Cervejas Mainz e Munchen, garrafa 

$3ío 
4$ooo 
2$*oo 
4$000 
?$5oo 
íífcooo 
i$5oo 
$7oo 

12$ooo 
1$5oo 
2$2oo 
*$8oo 
5$ooo 
4 $ooo 
3$ooo 
1$5oo 
1$2oo 
5$ooo 
5$ooo 
5$ooo 
3$ooo 
3$ooo 
6$ooo 

1o$ooo 
4$ooo 
15$ooo 
18$ooo 
8$ooo 
8$ooo 
3$ooo 
3$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
8$ooo 
8$ooo 
3$ooo 
2$8oo 
6$ooo 
4$5oo 
4$5oo 
•2$ooo 

de todas as qualidades e preço, bem assim muitos 
sslmos. Garantimos a qualidade do&aeneros. 

MQNL&COMP. YTU- . 

1 
O proprietária desta b m conhecida casa. participa aos seus numeroros fregueses e ao publico em geral que é 
cidade o único depo ítario dos afamados 

BISCOUTOS E BOLACHAS 
_ _ T | , ^ ^ ^ f c . da fabrica a vapor de 

""^^ J. F. PERES & COMP. 
cujo p r o d u e t o v e n d e por- A T A U A D O e a V A R E J O , 

ílüiilimia a mesma casa a ter sempre ÍIIII completo sorlimeiito de SECCOS da melhor qualidade e MOLHADOS do que 
lia de fino iiesle gênero, e Item assim completo sorlimeiito de charutos, cigarros e fumo de superior qualidade. 

[jPara melhor satisfazer a p«didos de M U S fregueoes acaba de recebei* u m lindo sortimento de 

Loucas de fina PORCELLANA D E SEVRES, 
cujos preços e m virtude das boas eondiecòes por que foram compradas, haihlitam o proprietário a eoncorrer c o m os melhores estahele* 
charutos destes gêneros. 

CASA DEGOOTIANGA--—-~ 
Rua do Commercio, 70 
Mim 

9 
P, 

9 
M .'M* > > — 

j 



Cidade de Ytú 

ÜJ 

O proprietário da bem conhecida LOJA DO QUEIMA parti­
cipa aos seus amigos efreguezes que recebeu um explendido sor-
timento de artigos.propr os para o inverno, assim como : ™ 

Riquissimo sortimento de flanellas de cores, lisas e 
estampadas, cobertores para todos os preços, chalés de 
malha e de casem*ia, chalés manta,palas doRioGran-

<£ de, sobretudos para homens, meninos, etc, etc. 
RECEBEU MAIS: 

> 

o 
^^T"" £Spta<n,ete, à&ltivnenta de <J&fc*T,en.ci£*&} .-J^rtrWtalwi/to*, Hoafctt€ÍG&, *XDnafieo&? :á/lmiji<t^ /etfk$4j 

.— Machinas para costura, etc, etc 

0- Fazendas Novas Érecos firaílssinios o 
.fí Vendas só a dinheiro jjfci 

O 

J 
< 

oaquim VíctóiííTo—rir i 
H9. WSk «0 r.OMMERCJO. H9--YTU' 

iiisi 
D E 

GUILHERME MAKTINS & COMP 
SUCCESSOKES DE 

Leal, Martins áComp. 
Ilecefaem enfé e outros (jeneros á com-
missào,garantindo proospta*venda e leal­
dade, podendo, ê rY.iú, diçirjirem-se a 
Silva Pinheiro. 

26, Rua 24 de Maio. 26 
SANTOS 

Ut 
v 

Df«|tt wííjciija k wallíiííiria 
F R A N C I S C O FI£jLIZOLA aprampla alembiques de.qHalqiiersvsihenia. 

com canos ou-serpentinas, o todos os reais trabalhos de caldeiraria. 
Comprae vende tnetaes vejhos, como sejam: cobre, chumbo, estanho e 

metal amarello. 
Encarrega se de assentar alarnbiques. 

94—Kua do Commercio —!Vi 

Francisco Feüsola 

OILUITIII&A 
Diqam lá o que quizerem, chova ou troveje, fuça sol ou vente, 
faça frio ou calor o G u s m ã o está sempre na ponta da ponta da pon-
lissima e para provai* lá vai uns precinhos do seu b e m sortido arma­
zém á rua da Raima n. 6 2 , esquina da travessa da Matriz: 

Banha em barril 
Sal, sacca de 6ft kilos 
Sardinhas superiores, caixa 
Assucar alvo de Pernambuco, sacca 
Assucar mascavo superior, sacca 
Assucar redondo superior, sacca 
Arroz Carolina (superior e novo), sacca 
Papel de embrulho superior, baía 
Caixas grandes de velas de composição 
Caixas pequenas de velasule composição 
Macarrão estrangeiro superior, caixa 
Velas de cebo (grandes) 
Velas de cebo, pequenas 
Kerosene, caixa 
Chumbo para caçar, sacco com arroba 
Sabão Oleina de S. Paulo, para 4 0 caixas 
» » » » » para 50 ou '100 caixas 
» » » » » para 200 caixas 
» » » » » para mais de 500 caixas 

Vinho branco quinto 
Gomma Gatto, caixão com 50 caixas 
Phosphoros nacionaes, laia 
Vinagre superior, quinto 
Velas Apollo, caixa 
Farinha de trigo, sacca 
Arame farpado, rolo de 500 metros 
Cebollas, satccaaom maitfde 3 arrobas 

6$500 
19$500 
!3$000 
12$000 
14$500 
12$000 
13$â00 
í*3$000 
5$700 
2$650 
2$600 
í$500 
35*000 
54$000 
30$000 
ã8$000 
26$500 
44$000 
23$000 
30$000 

hotiça*, fcrraqons,jnvud4ízas, pelo custo para liquidar, 

•tf. B.-A saber: a DINHEIRO A' VISTA 

Augusto Gusmão 
62-RiracraPalma-62 

i 


